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1. PROEC 
 
Desde a Constituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, a Extensão 

Universitária vem sendo reconhecida como componente essencial e estratégico na formação do 

estudante, juntamente com o ensino e a pesquisa, de forma indissociável.  Apesar deste 

reconhecimento estar expresso nas duas mais importantes legislações concernentes à Educação 

Brasileira citadas acima, a extensão universitária continua sendo vista, hegemonicamente, como 

mera transmissora dos conhecimentos gerados de pesquisas e coletora de experiências vividas 

pela comunidade em que atua. Para o ‘status quo’ a Extensão é desqualificada pelo seu modo de 

“fazer ciência”, querem transformá-la em repositório de resultados da “ciência já realizada”.  

 

A Política de Extensão tem objetivo claro de colocar as ações da universidade no rumo das 

necessidades e referências sociais, no sentido de investir na implementação das políticas públicas 

do Estado brasileiro. A extensão universitária é a porta de entrada da demanda social, ou seja, 

diferentemente da graduação e da pós-graduação que respondem a normatização para a clientela 

específica, a extensão se adapta - ano após ano - para ofertar o que a pressão de demanda força. 

Esta qualidade da extensão, muitas vezes, faz com que ela abra caminhos em áreas do 

conhecimento que a universidade não tem ou ainda não acumulou expertise.  

 

No tocante a política interna, a UNIFESP tem se preocupado em incentivar professores, técnicos e 

estudantes para desenvolverem atividades em diferentes comunidades nos diversos campi. Ao 

longo dos anos vem crescendo estas ações (no HSP/HU, em creches, escolas, UBS, abrigos e 

entidades da assistência social), em diferentes locais dos municípios em que estão sediados os 

campi, articuladas a políticas sociais públicas. 

 

Através da Extensão Universitária as interlocuções com a sociedade ocorrem de forma mais 

aberta, onde as demandas têm acolhimento com menor normatização, proporcionando uma oferta 

de maior reciprocidade: a oferta tem volta, que influencia a academia e ao mesmo tempo, quem 

buscou sofre influência nas suas novas práticas. Assistimos na Extensão a entrada de novas 

áreas do conhecimento que a universidade ainda não tem ou não solidificou, mas, que a partir de 

atividades extensionistas e da resposta à necessidade social que pressiona, ela terá que se 

reformular e se construírem novas possibilidades. Temos vários exemplos anteriores e atuais 

como a alimentação saudável, a economia da saúde, a fisioterapia e exemplos atuais da área 

artístico cultural, de direitos humanos, a educação popular de formação para profissionais da 

atenção básica no SUS e para os movimentos sociais. 
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Outro avanço institucional em curso na UNIFESP na produção de conhecimento e formação 

profissional, na perspectiva da indissociabilidade do ensino-pesquisa-extensão, tem sido o 

processo de curricularização da extensão universitária, conforme previsto no Plano Nacional de 

Educação (PNE) de 2014. 

 

1. PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 
A pós-graduação Lato Sensu, que inclui os cursos de Especialização e Aperfeiçoamento, cumpre 

a principal função de preparar o graduado para as várias possibilidades de inserção no mundo do 

trabalho contribuindo, assim, para a expansão de competências e melhoria dos profissionais em 

sistematizar suas experiências e as incorporarem ao conhecimento. Essa modalidade de pós-

graduação mais voltada ao mundo do trabalho e não ao mundo acadêmico é um dos motivos para 

que o Lato Sensu seja considerado como parte da Extensão Universitária, pois, está mais próxima 

aos serviços ofertados e mais voltados à população, desenvolvendo metodologias aproximativas - 

o que faz com que se argumente em favor de que estejam incluídos na PROEC. 

 
O crescimento rápido da UNIFESP ocorreu sem o planejamento necessário e adequado, gerando 

uma estruturação de campi com características temáticas, o que traz dificuldades de atuação 

multidisciplinar “contraditoriamente” com as inovações curriculares que os campi da expansão 

ousaram, ao elaborarem seus Projetos Políticos Pedagógicos, e que o mundo do trabalho tem 

exigido. 

 

Essa modalidade de pós-graduação é gerida pela Secretaria Escolar Lato Sensu que, em conjunto 

com as Câmaras de Extensão dos campi, aprovam os cursos a serem ofertados a cada semestre. 

A secretaria escolar Lato Sensu é a responsável, também, pela emissão de documentos 

(históricos, declarações e certificados) e pelas informações de cadastramento dos cursos na 

PROEC e junto ao MEC, zelando pela regularização deles perante este órgão. 

 

Após a aprovação do novo Regimento Interno dos cursos de Pós-Graduação Lato Sensu e cursos 

de Aperfeiçoamento, em junho de 2013 pelo Conselho de Extensão, a secretaria escolar tem 

trabalhado para realizar a adequação dos cursos à legislação vigente, além da implementação 

das alterações propostas no novo regimento.  

 

Em 2016, foi redefinida a Planilha de Previsão Orçamentária dos cursos pagos, bem como o 

modelo do plano de trabalho e do contrato da UNIFESP com a FAP (Fundação de Apoio à 

UNIFESP), em processo de implementação. Essas medidas, aprovadas pelo Conselho 

Universitário, visam tanto dar transparência ao processo de captação e utilização de recursos 

externos, quanto ao atendimento a apontamentos de órgãos de controle da União. 
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Quadro 1. Número de cursos de Pós-Graduação (Especialização e Aperfeiçoamento), por campus, 
ofertados em 2016. 

Campus Especialização Aperfeiçoamento Total 

Baixada Santista 4 0 4 

Diadema 1 0 1 

Guarulhos 0 0 0 

Osasco 0 0 0 

São José dos Campos 0 0 0 

São Paulo 99 9 108 

Total 104 9 113 

 
 
 

2. CURSOS DE EXTENSÃO E EVENTOS 

 
Os cursos de extensão1 e os eventos2 oferecidos pela UNIFESP para a comunidade interna e 

externa são ações que obedecem a regulamentação própria e visam potencializar princípios da 

política de extensão. 

 

Eles são demandados das necessidades surgidas do desenvolvimento de programas e projetos e 

também em complementaridade aos cursos de graduação e de pós-graduação nos diferentes 

campi, podendo também, e muitas vezes, surgir de demandas de alunos, técnicos administrativos 

e docentes ou, ainda, de comunidades com as quais a UNIFESP e seus campi mantêm relação.  

 

Essas ações de extensão são planejadas, submetidas à aprovação das Câmaras de Extensão às 

quais estão vinculadas e, posteriormente, encaminhadas à PROEC, que credencia e oferece, 

dentro de suas possibilidades, apoio para a sua realização, bem como certifica-as. 

 

Vale lembrar que várias ações têm sido realizadas pela equipe que constitui este setor, no sentido 

de melhorar o fluxo de credenciamento, definição de critérios para emissão de pareceres sobre a 

                                                           

1 Carga horária de 8 a 179 horas (fonte 

http://www.UNIFESP.br/reitoria/PROEC/images/PROEC/pps/livros/05_Acoes_Extensao_COOPMED.pdf  

2 Eventos: “Ação que implica na apresentação e/ou exibição pública, livre ou com clientela específica, do 

conhecimento ou produto cultural, artístico, esportivo, científico e tecnológico desenvolvido, conservado ou 

reconhecido pela Universidade”. (Congresso, seminário, ciclo de debates, exposição, espetáculo, evento esportivo, 

festival, outros) Fonte 

http://www.UNIFESP.br/reitoria/PROEC/images/PROEC/pps/livros/05_Acoes_Extensao_COOPMED.pdf 

http://www.unifesp.br/reitoria/PROEX/images/PROEX/pps/livros/05_Acoes_Extensao_COOPMED.pdf
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qualidade das ações visando atender os princípios da Política Nacional de Extensão. Em 2016, foi 

realizada a reformulação do Regimento Interno de Cursos de Extensão e Eventos que foi 

exaustivamente discutida e aprovada no COEC. Também foi colocada em prática a certificação on-

line para os eventos realizados na instituição e está em processo de análise dos aspectos de 

legitimidade e legalidade, para efetivar a certificação on-line para os cursos de extensão com 

carga horária total entre 8 horas e 179 horas. 

 
 

Quadro 2. Número de cursos de Cursos de Extensão e Eventos, por campus, ofertados em 2016. 

Campus 
Cursos de 
Extensão 

Eventos Total 

Baixada Santista 12 56 68 

Diadema 5 13 18 

Guarulhos 36 57 93 

Osasco 3 25 28 

São José dos Campos  8 5 13 

São Paulo 76 84 160 

Reitoria 
(Núcleo Zona Leste) 
(Embu das Artes) 

20 
(16) 
(1) 

71 
(4) 

 

112 
 
 

Total 177 315 492 

 
 

3. PROGRAMAS E PROJETOS SOCIAIS DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
 
 
A PROEC pautou-se por firmar as diretrizes para extensão universitária que caracterizam-se pelos 

seguintes princípios:  

 

1 - impacto e transformação: estabelecimento de uma relação entre a universidade e outros 

setores da sociedade, com vistas a uma atuação transformadora, voltada para os interesses e 

necessidades da maioria da população e implementadora de desenvolvimento regional e de 

políticas públicas; 

2 – interação dialógica: desenvolvimento de relações entre universidade e setores sociais 

marcadas pelo diálogo, pela ação de mão dupla, de troca de saberes e de superação do discurso 

da hegemonia acadêmica;  

3 – interdisciplinaridade: caracterizada pela interação de modelos e conceitos complementares, de 

material analítico e de metodologias, buscando consistência teórica e operacional que estruture o 

trabalho dos atores do processo social e que conduza à interinstitucionalidade, construída na 

interação e inter-relação de organizações profissionais e pessoas; 
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4 - indissociabilidade: toda ação de extensão deverá priorizar o vínculo ao processo de formação 

da pessoa e de geração de conhecimento, tendo o aluno como protagonista de sua formação 

técnica para obtenção de competências necessárias à atuação profissional, e de sua formação 

cidadã, reconhecendo-se como agente de garantia de direitos e deveres, assumindo uma visão 

transformadora e de compromisso com a sociedade. 

 

Baseando-se neste propósito mapeou os programas3 e projetos4 segundo as políticas públicas 

que respondem a partir de seus temas. Finalmente, incentiva no Edital PIBEX para 2016 as 

prioridades definidas pela reitoria: educação popular/direitos humanos e política cultural, tendo 

como meta potencializar e organizar as ações dos programas e projetos existentes e os novos 

que virão com a inserção dos 10% de extensão curriculares na graduação de forma articulada, 

integrando dessa forma o ensino, a pesquisa e a extensão. 

 
Quadro 3. Número de cursos de Projetos e Programas de Extensão, por campus, ofertados em 2016. 

Campus Programas Projetos Total 

Baixada Santista 10 41 51 

Diadema 4 17 21 

Guarulhos 7 7 14 

Osasco 1 2 3 

São José dos Campos 2 10 12 

São Paulo 6 13 19 

Reitoria 
(Polo Zona Leste) 

1 
(0) 

1 
(1) 

2 
(1) 

Total 31 92 123 

 
 

4. UNIDADE DE EXTENSÃO EMBU DAS ARTES 
 
Inaugurado em setembro de 2010, o lócus em que se organizou a parceria com o município de 

Embu das Artes e municípios da região sudoeste da grande São Paulo para abrigar um futuro 

campus da UNIFESP. Diferentemente dos anos anteriores, em 2016 foram realizados apenas 

cursos de extensão (contabilizados nos cursos de extensão), conforme a disponibilidade de 

alguns docentes e apoio da PROEC, com servidor que acompanhou as atividades semanalmente.  

 

                                                           

3 Programa é o conjunto articulado de projetos e outras ações de extensão (cursos, eventos e prestação de serviços). Tem caráter 

orgânicoinstitucional, clareza de diretrizes e orientação para um objetivo comum, com execução a médio e longo prazo  
4 Um projeto compreende a “ação processual e contínua de caráter educativo, social, cultural, científico ou tecnológico com objetivo 

específico e prazo determinado. O projeto pode estar vinculado ao programa, preferencialmente, ou ser um projeto não vinculado a 
programa”. 
Fonte http://www.UNIFESP.br/reitoria/PROEx/images/PROEx/pps/livros/05_Acoes_Extensao_COOPMED.pdf 
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A parceria com as prefeituras não foi operacionalizada pela indefinição de representantes do 

consócio municipal. Quanto ao futuro do campus, que é o elemento fomentador da parceria, está 

aguardando definição do Ministério da Educação (MEC).   . 

 

5. UNIDADE DE EXTENSÃO ZONA LESTE 
 
Em 2016, foi entregue pela Prefeitura de São Paulo, a reforma do prédio e efetivada parte das 

instalações pela UNIFESP, por meio de verbas de Emenda Parlamentar, para o funcionamento do 

Pólo de Extensão e Cultura da Zona Leste.  Foi realizado o planejamento por meio de reuniões 

entre a equipe da universidade com representantes da Delegacia Regional de Ensino da região de 

Itaquera, e, com a participação da comunidade.  

 

Neste período de 2016, foram realizados cursos de extensão elaborados por docentes, técnicos 

da UNIFESP e representantes da comunidade local. Estes cursos foram ofertados para os 

professores da rede pública da região e interessados em geral.  

 

Foram elaborados editais públicos para seleção de professores e monitores. Estes, fizeram uma 

ampla divulgação e conseguiram mais de 1000 (mil) inscritos que participarão dos cursos de verão 

que serão oferecidos em 2017, vinculados ao Núcleo Sócio Cultural da Zona Leste. 

 

6. ESCOLAS DE CIDADANIA 

 

Em continuidade a parceria com a Rede de Escolas de Cidadania, foram realizados cursos de 

extensão na Zona Leste e na Zona Sul. 

 

Na Zona Leste os cursos são realizados no bairro de Ermelino Matarazzo, em parceria com o 

jornal Voz da Comunidade e no bairro do Belém, em parceria com o Centro Pastoral São José do 

Belém. 

 

Na Zona Sul o curso do Jardim Angel se encerrou e mantiveram os cursos realizados nos bairros 

do Capão Redondo e de Pedreira. 

 

7. OBSERVATÓRIO DE POLÍTICAS PÚBLICAS E CENTRO DE MEMÓRIA DA ZONA 

LESTE 

 
Com a entrega do prédio do Polo de Extensão da Zona Leste, o Observatório de Políticas 

Públicas e Centro de Memória da Zona Leste, tem seus espaços físicos com arquivos, salas de 
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reuniões entre outros, e, contam com a participação de docentes e discentes do Campus de 

Guarulhos e USP Leste para planejar o dar continuidade as atividades. 

 

8. PROGRAMA UNA-SUS 

 
Com intuito de rever os processos e plataforma dos MOOCs, foi realizada a Oficina com a 

Secretaria Executiva sobre a reformulação de conteúdo do curso de Saúde Indígena. As 

adequações foram feitas a partir da avaliação do Ministério da Saúde. Este movimento refletiu na 

reorganização dos MOOCs de Saúde Íntima da Mulher e Dermatologia na Atenção Básica 

(MOOCs Pele).  

 

Foram realizadas atualizações de conteúdo e de plataforma do curso de especialização em Saúde 

da Família.  

 

Houve a readequação de demandas por áreas de conhecimento - Saúde Mental, Saúde Bucal, 

Redes de Apoio e Prática Clínica em Medicina.  

 

No ano de 2016, as atividades relacionadas a este programa contemplou a aprovação de 185 no 

Programa de Valorização do Profissional da Atenção Básica (PAB 6), no PAB 7 foram aprovados 

133 estudantes. Uma nova turma do ESF11 (Especialização Saúde da Família) foi concluída com 

aproximadamente 1700 estudantes aprovados (ainda em fase de avaliação/recuperação). No 

curso de Saúde Indígena foram aprovados 188 estudantes e a turma 2 está em andamento. 

 

Aprovado pelo Conselho de Pós Graduação da UNIFESP o Mestrado Profissional em Saúde da 

Família (ProfSaúde) em rede com 18 universidades associadas, sob a coordenação da Abrasco/ 

Fio Cruz e em parceria com o Ministério da Saúde (SGTES) e rede UnA-SUS.  

 

A equipe local participou da elaboração de plataformas e seleção dos inscritos em edital nacional. 

O Mestrado iniciará em 2017. 

 

9. RESIDÊNCIA MÉDICA 

 
A residência médica na UNIFESP é constituída por 94 programas, oferecidos a 1081 médicos 

residentes sendo que atualmente é a universidade que tem o maior número de médicos 

residentes. Possui uma coordenação local denominada Comissão de Residência Médica 

(COREME) vinculada à Câmara de Extensão e Cultura da EPM.  

 

A residência médica constitui uma modalidade de ensino em nível de pós-graduação, na forma de 

curso de especialização. Caracteriza-se como treinamento em serviço, desenvolvido sob a 
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orientação de profissionais de elevada competência e qualificação ética, de acordo com a lei n.º 

6.932, de 07/07/81. Conforme explicitado acima, na UNIFESP a Residência Médica, considerada 

como integrante da extensão universitária, é subordinada ao Conselho de Extensão e Cultura da 

PROEC.  

 

A Residência Médica da UNIFESP tem grande reconhecimento nacional como oferta de 

excelência para a formação de especialistas, mas, somente em 2015 conseguiu preencher suas 

vagas no programa de Medicina de Família e Comunidade. Porém, como maior programa de 

Residência Médica das IFES e o desafio de ampliar vagas 20 programas em que o SUS necessita 

de profissionais, conseguimos abrir o programa de urgência e emergência. 

 

10. RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL 
 
A Residência Multiprofissional em Saúde da UNIFESP constitui ensino de pós-graduação Lato 

Sensu, destinado às profissões que se relacionam com a área da saúde, sob a forma de curso de 

especialização, caracterizado por ensino em serviço, sob a orientação de profissionais de elevada 

qualificação ética e profissional, com carga horária de 60 (sessenta) horas semanais e duração de 

dois anos. Tem como objetivo desenvolver treinamento diferenciado, proporcionando aos 

participantes sua inserção na prática profissional, mediante ensinamentos teóricos e teórico-

práticos constantes e integrados em relação às diferentes áreas profissionais, a saber: 

Enfermagem, Farmácia, Física Médica, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição, Psicologia, Serviço 

Social e Terapia Ocupacional. O programa é oferecido em dois campi: São Paulo e Baixada 

Santista.  

 

No campus São Paulo foram desenvolvidos em 2016  16 programas, sendo  14 Programas 

Multiprofissionais e 02 Uniprofissionais.  

 

No campus Baixada Santista os programas estão organizados em 03 Programas 

Multiprofissionais, com as respectivas áreas de concentração e categorias de profissionais de 

saúde: ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA: Enfermagem, Fisioterapia e Farmácia; REDE DE 

ATENÇÃO PSICOSSOCIAL: Psicologia, Serviço Social e Terapia Ocupacional. 

 

A Residência Multiprofissional ainda não conseguiu nestes 6 anos cumprir o objetivo mais 

importante desta proposta: integração com a rede municipal do SUS. Ainda padecemos de uma 

“rede” escola, centrada no hospital universitário com seus serviços do entorno. Neste ano de 2016 

a UNIFESP assinou convênio com a Prefeitura Municipal da cidade de São Paulo o COAPES 

(Contrato de Organização de Ação Pública Ensino Saúde) e esperamos que esta situação 

favoreça o alcance desta meta primordial.  
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Na Baixada Santista, na ausência do curso médico e do HU, depende-se fundamentalmente da 

rede municipal para os estágios de formação dos residentes e de hospitais conveniados ao SUS, 

como a Santa Casa de Santos. 

 

11. CONGRESSO ACADÊMICO DA UNIFESP 

 
No ano de 2016 a segunda edição do  Congresso Acadêmico UNIFESP, onde não apenas os 

programas  PIBIC e PiBEX estiveram juntos, mas todos os programas e projetos envolvendo 

alunos da graduação atuantes em Projetos de Iniciação à Gestão, Pró-Saúde, PET-Saúde e PET-

Educação e Residência Multiprofissional.  

 

A PROEC ampliou a programação artístico cultural do congresso, trazendo além de espetáculos 

de grupos externos, a possibilidade de rodas de conversas dos grupos artísticos dos diferentes 

campi da UNIFESP. 

 

12. POLÍTICA CULTURAL 
 
Em 2016 o CONSU referenda as decisões do COEC para a incorporação de Cultura à Pró-

Reitoria de Extensão, ficando a mesma denominada Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC), 

criando-se a possibilidade de ampliação do dialogo com os Ministérios da Educação e Cultura e 

com a sociedade civil no aspecto artístico e cultural  

 

Em 2016 a Coordenadoria de Política Cultural da PROEC elaborou o documento base que define 

a Política de Cultura da UNIFESP, no qual define as ações artístico-culturais da universidade a um 

conjunto de diretrizes e princípios claros e discutidos coletivamente, que garante o equilíbrio entre 

o apoio a ações já existentes dentro da UNIFESP e o fomento a novas formas expressivas. Tal 

documento foi redigido a partir de reuniões e discussões com o Conselho de Extensão e Cultura. 

 

A partir das diretrizes estabelecidas no Plano de Cultura, inúmeras iniciativas foram desenvolvidas 

em 2016, com o intuito de consolidar a proposta definida.  

 

Merece destaque a criação da Cátedra Kaapora, instância vinculada à PROEC, que busca 

promover o diálogo entre os saberes acadêmicos e conhecimentos tradicionais, fomentando 

parcerias com comunidades indígenas, mestres populares, representantes de tradições afro-

brasileiras e de outros grupos socioculturais minoritários e não-hegemônicos, atuando, também, 

em cursos de extensão e de especialização.  
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Outras iniciativas : 1 -participação no planejamento e execução de oficinas e vivências realizadas 

na Unidade de Extensão da UNIFESP  na Zona Leste de São Paulo, abordando temas como : 

dramaturgia, figurino, museus, etc.; que muito contribuiu para a articulação dos movimentos 

sociais da região; 2 – Organização e execução do evento UNIFESP – Mostra a sua Arte, que 

ocorreu nos 06 campi da UNIFESP, durante uma semana, com o propósito de valorizar as 

iniciativas artístico-culturais existentes no interior da universidade, por meio de exposições, 

apresentações e vivências artísticas, organizadas localmente de acordo com a especificidade de 

cada campus; 3 – organização da programação cultural do II Congresso Acadêmico da UNIFESP, 

compreendendo palestras, debates e apresentações musicais e artísticas, com o objetivo de 

sensibilizar, informar e divertir os participantes. 

 

13. DIREITOS HUMANOS E EDUCAÇÃO POPULAR 

 
Em 2016 foi colocado em curso à construção e a implementação de política de direitos humanos 

na UNIFESP, constituída por articulações e ações conjuntas, que considerou experiências, 

práticas e saberes de diversas iniciativas existentes na universidade ou na relação com a mesma; 

como também as demandas apresentadas pela sociedade em geral. 

 

Assumir uma Política Institucional de Direitos Humanos no âmbito da universidade significa que as 

ações da gestão são referenciadas por: 

 Cumprir a sua função (produzir conhecimento, por meio do ensino, pesquisa e extensão) 

de forma comprometida com a garantia, promoção e defesa dos direitos de todos os 

sujeitos, em suas múltiplas dimensões (civis, políticas, sociais, ambientais e subjetivas); 

 Desenvolver, a partir da perspectiva dos direitos humanos, uma formação crítica, 

autônoma, inovadora e ética; 

 Manter uma relação de reciprocidade com a sociedade, a partir da criação e difusão 

cultural, incentivo à pesquisa, colaboração na formação contínua de profissionais e 

divulgação dos conhecimentos culturais, científicos e técnicos produzidos por meio do 

ensino e das publicações; 

 Fortalecer as lutas e as ações dos movimentos sociais e organizações da sociedade civil 

no combate a qualquer forma de violação de direitos da pessoa humana e na promoção de 

uma cultura de direitos humanos. 

Nesse processo foram apresentadas propostas, elaboradas diretrizes, definidas e realizadas 

ações, de forma articulada, com o envolvimento de diversos setores e campi da universidade; 

conforme segue: 
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 Elaboração de proposta para criar e implantar instancia institucional responsável pela 

política de DH- Órgão Complementar Multicampi (Centro ou Nùcleo), vinculado à Reitoria, 

em articulação com as Pró-Reitorias e campi;  

 Formulação, em parceria com a PRAE E PROPESSOAS, de uma proposta para implantar 

setor de acolhimento de violências e abusos ocorridos no espaço institucional, com base 

nas estratégias de mediação de conflitos e de Justiça Restaurativa; 

 Constituição de comissões e GTs, compostas por representantes por campus e segmentos 

(estudantes, docentes e TAEs), para construir uma política institucional de combate às 

violências e a promoção da diversidade sexual e de gênero, como também um Programa 

de Atenção à Transexualidade E Transvestilidade; 

 Estabelecimento de parceira institucional para oferta de cursos de extensão e lato sensu 

sobre Direitos Humanos para membros da comunidade interna e externa à universidade; 

 Abertura de editais de bolsas de extensão para fortalecer ações de Direitos Humanos em 

programas e projetos sociais em funcionamento; 

 Articulação e organização par assinatura do Termo de Cooperação com o Centro de 

Estudos Sociais – CES, da Universidade de Coimbra – Boaventura de Souza Santos, para 

implantação da proposta da UPMS (Universidade dos Movimentos Sociais) na UNIFESP. 



 

 

14. MACROPROCESSOS FINALÍSTICOS 

Quadro 4. Macroprocessos Finalísticos  

MACROPRO

CESSOS 

ÁREA ATIVIDADE/ 

PROCESSO 

DESCRIÇÃO PRODUTO E 

SERVIÇOS 

QTDE PRINCIPAIS 

CLIENTES 

SUBUNIDADE 

RESPONSÁVEL 

EXTENSÃO PROEC Oferecimento de 

Cursos Pós-

Graduação Lato 

Sensu 

A pós-graduação Lato Sensu, que inclui os cursos de 

Especialização e Aperfeiçoamento, (presencial ou a 

distância) cumpre a principal função de preparar o 

graduado para as várias possibilidades de inserção no 

mundo do trabalho contribuindo, assim, para a 

expansão de competências e melhoria dos 

profissionais em sistematizar suas experiências e se 

incorporarem à produção de conhecimento. 

Cursos de 

Especialização / 

Aperfeiçoamento 

113 Público interno e 

externo 

Secretaria Escolar 

Lato Sensu  

EXTENSÃO PROEC Oferecimento de 

Cursos de extensão 

 Ação pedagógica, de caráter teórico e/ou prático, 

presencial ou a distância, com carga horária de 8 a 

179 horas, em geral dom desdobramentos de 

pesquisas e/ou projetos de extensão. 

Cursos de Extensão 

de curta duração 

177  Público interno e 

externo 

Coordenadoria de 

Integração 

Pedagógica 

EXTENSÃO PROEC Realização de 

Eventos 

 Ação que implica na apresentação e/ou exibição 

pública, livre ou com clientela específica, do 

conhecimento ou produto cultural, artístico, esportivo, 

científico e tecnológico desenvolvido, conservado ou 

reconhecido pela Universidade”. (Congresso, 

seminário, ciclo de debates, exposição, espetáculo, 

evento esportivo, festival, outros) 

Eventos diversos, 

realizados em 

diferentes áreas do 

conhecimento 

315  Público interno e 

externo 

Coordenadoria de 

Integração 

Pedagógica 

EXTENSÃO PROEC Programas de 

Extensão 

Conjunto articulado de projetos integrando as ações 

de extensão, pesquisa e ensino 

Programas de 

Extensão 

31  Público interno e 

externo 

Coordenadoria de 

Programas e 

Projetos Sociais 

EXTENSÃO PROEC Projetos de Extensão  Ação processual, e contínua de caráter educativo, 

social, cultural, científico ou tecnológico, junto à 

comunidade externa, com objetivo específico e prazo 

determinado 

Projetos de 

Extensão 

92  Público interno e 

externo 

Coordenadoria de 

Programas e 

Projetos Sociais 

EXTENSÃO PROEC Núcleo de Formação 

Sociocultural na Zona 

Leste de São Paulo 

A partir de Termo de Execução Descentralizada para 

a Unidade de Extensão da Zona Leste foram 

desenvolvidas ações de extensão com o objetivo de 

articular e formar corpos técnicos de iniciativas 

culturais na Zona Leste.  

Cursos de Extensão 

dirigidos à 

comunidade. 

Eventos com o 

objetivo de 

identificar e 

07 Público Externo  PROEC 



 

    Página 16 

 

MACROPRO

CESSOS 

ÁREA ATIVIDADE/ 

PROCESSO 

DESCRIÇÃO PRODUTO E 

SERVIÇOS 

QTDE PRINCIPAIS 

CLIENTES 

SUBUNIDADE 

RESPONSÁVEL 

articular grupos 

iniciativas e grupos 

culturais que atuam 

na Zona Leste. 

EXTENSÃO PROEC Programa UnA-Sus  Polo UNIFESP de uma rede de universidades que 

aderiram ao programa para qualificação de 

trabalhadores do SUS (Sistema Único de Saúde) para 

o fortalecimento da Estratégia de Saúde da Família na 

Atenção Básica com cursos de especialização em 

Saúde da Família e Especialização em Saúde Indigena 

(Oferta em 2016). Cursos autoinstrucionais: Desastres 

e Avaliação em Saúde 

Cursos de 

Especialização 3 

turmas e auto-

instrucionais 2 

cursos 

05 Público Interno e 

Externo 

 PROEC 

EXTENSÃO PROEC Mestrado Profissional 

na Saúde 

Aprovado o Mestrado Profissional em Saúde da 

Família (ProfSaúde) em rede com 18   universidades 

associadas, sob coordenação da Abrasco/Fiocruz e em 

parceria com o Ministério da Saúde (SGTES e Rede 

uma-SUS). 

Adesão ao Curso 

de Mestrado 

Profissional; 

participação no 

Edital nacional e 

inscrição dos 

candidatos.   

03 Público Interno e 

Externo 

 PROEC 

EXTENSÃO PROEC Residência Médica A Residência Médica constitui uma modalidade de 

ensino em nível de pós-graduação, na forma de curso 

de especialização, última etapa na formação médica 

para o título de especialista, integralmente pública, de 

acordo com a lei n.º 6.932, de 07/07/81, regida pelo 

MEC (Ministério da Educação e Cultura). 

Programas de 

Residência Médica 

94 Público Interno e 

Externo 

COREME 

EXTENSÃO PROEC Residência 

Multiprofissional 

A Residência Multiprofissional em Saúde constitui 

ensino de pós-graduação Lato Sensu, destinado às 

profissões que se relacionam com a área da saúde, sob 

a forma de curso de especialização, regida pelo MEC 

e integralmente pública.  

Programas de 

Residência (sendo 

17 programas 

multiprofissional e 

2 uniprofissional)  

19 Público Interno e 

Externo 

COREMU 

EXTENSÃO PROEC Congresso Encontro integrado de todos os campi da universidade 

e suas produções em graduação, pós-graduação e 

extensão, envolvendo a troca de conhecimento e 

divulgação dos produtos para os diferentes 

segmentos: estudantes de graduação, de pós-

Congresso 

Acadêmico 

1 Público Interno e 

Externo 

 PROEC 
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MACROPRO

CESSOS 

ÁREA ATIVIDADE/ 

PROCESSO 

DESCRIÇÃO PRODUTO E 

SERVIÇOS 

QTDE PRINCIPAIS 

CLIENTES 

SUBUNIDADE 

RESPONSÁVEL 

graduação, e de extensão, além dos técnicos 

administrativos em educação e docentes. 

EXTENSÃO PROEC Política de Educação 

em Direitos Humanos 

Integração entre a PROEC, Comissão da Verdade e a 

CAAF (Centro de Antropologia e Arqueologia 

Forense) no planejamento e implementação de ações 

de Direitos Humanos e no combate as violações dos 

Direitos Humanos. 

Comissão Integrada 

 

1 Público Interno e 

Externo 

 Coordenadoria de 

Direitos Humanos 

EXTENSÃO PROEC Educação Popular Adesão à UPMS (Universidade Popular dos 

Movimentos Sociais) e participação na Rede Nacional 

das Universidades Públicas e parceria com os 

Movimentos Populares 

Termo de Adesão 

em andamento 

1 Público Interno e 

Externo 

 Coordenadoria de 

Direitos Humanos 

EXTENSÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROEC  Curricularização da 

extensão nos Projetos 

Pedagógicos dos 

Cursos de Graduação 

da UNIFESP. 

O PNE (Plano Nacional de Extensão – Meta) prevê 

que até 2024 devem estar incluídas nos currículos dos 

cursos de graduação 10% de atividades de extensão, - 

em unidades curriculares dos cursos de graduação, 

visando o reconhecimento das atividades 

extensionistas no processo de formação do discente. 

Comissão 

constituída por 

representantes das 

Câmaras de 

Extensão, de 

Graduação e do 

Núcleo Docente 

Estruturante de 

todos Cursos de 

Graduação da 

UNIFESP. 

Reuniões com 3 

cursos em cada 

campus. Evento 

sobre o tema. 

20 Público Interno  PROEC/Prograd 

EXTENSÃO PROEC Núcleo de Formação 

Sociocultural da Zona 

Leste de São Paulo 

Oficinas e vivências realizadas na Unidade de 

Extensão Zona Leste, abordando temas como: 

dramaturgia, figurino e museus, que contribuem para 

a democratização cultural e para a articulação dos 

movimentos sociais da região. 

Oficinas e cursos 06 

 

Público externo: 

moradores da 

Zona Leste, 

agentes culturais 

da região, 

interessados em 

artes e cultura. 

Coordenadoria de 

Política Cultural 

da PROEC 
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MACROPRO

CESSOS 

ÁREA ATIVIDADE/ 

PROCESSO 

DESCRIÇÃO PRODUTO E 

SERVIÇOS 

QTDE PRINCIPAIS 

CLIENTES 

SUBUNIDADE 

RESPONSÁVEL 

EXTENSÃO PROEC UNIFESP Mostra a 

sua Arte 

Semana dedicada à valorização das iniciativas 

artístico-culturais existentes dentro da UNIFESP, por 

meio de exposições, apresentações e vivências, 

organizadas localmente de acordo com as 

especificidades de cada campus. 

Evento UNIFESP 

Mostra sua Arte 

(com uma 

programação 

diferente para cada 

campus) 

06 Público interno e 

externo: 

estudantes, 

técnicos, 

docentes, alunos 

de extensão, 

moradores e 

frequentadores do 

entorno dos 

campi. 

Coordenadoria de 

Política Cultural 

da PROEC. 

EXTENSÃO PROEC Cátedra Kaapora Instância vinculada à PROEC que busca promover o 

diálogo entre saberes acadêmicos e conhecimentos 

tradicionais, fomentando parcerias com comunidades 

indígenas, mestres populares, representantes de 

tradições afro-brasileiras e de outros grupos 

socioculturais minoritários e não-hegemônicos. 

Aprovação da 

Portaria de Criação 

da Cátedra 

Kaapora. 

 Cursos de extensão 

com mestres 

indígenas e afro-

brasileiros. 

05 Público interno:  

docentes, 

estudantes, 

técnicos e público 

externo, 

comunidades 

tradicionais. 

Cátedra Kaapora 

EXTENSÃO PROEC Plano de Cultura Preparação de documento que alinha as ações 

artístico-culturais da UNIFESP a um conjunto de 

diretrizes e princípios claros e discutidos 

coletivamente e também garante o equilíbrio entre o 

apoio a ações já existentes dentro da UNIFESP e o 

fomento a novas formas expressivas. 

Documento 

redigido e 

adequado, a partir 

de diversas 

reuniões e 

discussões com o 

Conselho de 

Extensão e Cultura. 

01 Público 

constituído pela 

comunidade 

acadêmica interna 

e público externo. 

PROEC 

EXTENSÃO PROEC Programa Cultural do 

Congresso 

Acadêmico da 

UNIFESP 

Organização de programação compreendendo 

palestras, exposições, debates e apresentações 

musicais, nos horários de almoço e intervalos do II 

Congresso Acadêmico da UNIFESP, com o objetivo 

triplo de sensibilizar, informar e divertir os 

participantes. 

Curadoria e 

produção da 

programação 

cultural do II 

Congresso 

Acadêmico da 

UNIFESP. 

01 Público 

constituído pela 

comunidade 

interna.  

Coordenadoria de 

Política Cultural 

da PROEC. 
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MACROPRO

CESSOS 

ÁREA ATIVIDADE/ 

PROCESSO 

DESCRIÇÃO PRODUTO E 

SERVIÇOS 

QTDE PRINCIPAIS 

CLIENTES 

SUBUNIDADE 

RESPONSÁVEL 

EXTENSÃO PROEC Estabelecimento de 

Parceria com o 

Memorial da América 

Latina 

Assinatura do Termo de Parceria com o Memorial da 

América Latina visando o desenvolvimento integrada 

de ações de extensão 

Elaboração do 

Plano de trabalho 

com Cursos, 

eventos e Grupos 

de Estudo. 

01 Comunidade 

interna: docentes, 

técnicos e 

discentes. 

Comunidade 

Externa 

PROEC 

 

 


